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RESUMO - A presente pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica, explorando artigos publicados entre os anos de 2008 e 2018 
que abordassem a mediação em grupos de crianças com dificuldades de 
aprendizagem no ambiente escolar e clínico. O levantamento foi realizado 
nas bases de dados SciELO e Pepsic e na Revista Psicopedagogia. Foram 
analisadas as principais informações, abordadas em 7 artigos, referentes à 
mediação grupal realizada por profissionais e dificuldades de aprendizagem 
apresentadas pelos estudantes na fase escolar. Os resultados apontaram 
que a mediação em grupo com crianças, independentemente do contexto 
no qual estão inseridas, contribui para a superação das dificuldades de 
aprendizagem. Desse modo, o mediador quando considera o indivíduo 
como um ser integral alcança uma mediação eficaz, possibilitando 
mudanças positivas no desenvolvimento. 

UNITERMOS: Dificuldade de Aprendizagem. Mediação Grupal. Apren
dizagem Mediada. Psicopedagogia.
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INTRODUÇÃO
As dificuldades de aprendizagem, o con-

sequente fracasso escolar e as intervenções 
eficazes têm sido discutidos pela literatura 
científica. Medeiros & Loureiro¹ afirmam que a 
experiência de fracasso escolar pode contribuir 
para a vulnerabilidade e risco de desadaptação 
ao decorrer da idade escolar. As autoras escla-
recem que esse fracasso escolar pode afetar a 
concepção que a criança constrói sobre si mesma, 
assumindo o estereótipo de “criança que não 
aprende”, o que pode acarretar problemas na 
fase da adolescência e na vida adulta. 

Para Paiva & Azevedo², as dificuldades de 
aprendizagem são caracterizadas como sinto-
mas que expressam necessidades que aparecem 
no mesmo momento histórico em que está ocor-
rendo a aprendizagem. Os autores relatam que, 
nestes casos, os indivíduos podem apresentar 
dificuldades por falta de ferramentas, ou mesmo 
pela inabilidade de utilizar estas ferramentas 
para transpor seus bloqueios. Assim, a interven-
ção psicopedagógica surgiu com a proposta de 
facilitar o acesso à aprendizagem, auxiliando 
o indivíduo a encontrar o prazer de aprender². 

Nesse contexto, Bartholomeu et al.³ afirmam 
que fatores afetivo-motivacionais estão relacio-
nados com o rendimento do aluno e com as ma-
nifestações de dificuldades de aprendizagem. 
Ao considerar o espectro amplo dos processos 
de ensino e aprendizagem, Ferrão et al.4 res-
saltam a possibilidade de os profissionais da 
área de aprendizagem estruturarem as inter-
venções baseadas no fator afetivo motivacional 
da criança com problemas de aprendizagem. 
O valor afetivo motivacional é identificado 
através do comportamento exibido por ela em 
uma situação de mediação, e, a partir disso, as 
dificuldades podem ser trabalhadas, potencia-
lizando a aprendizagem. Diante do exposto, 
destaca-se a importância de intervir e mediar 
eficazmente os processos de aprendizagem 
como forma de favorecê-los.

De acordo com Feuerstein et al.5, a mediação 
é uma forma de interação intencional com cará-
ter universal, que molda a experiência humana, 

a partir do convívio entre os indivíduos, acom-
panhando o desenvolvimento destes. Para os 
autores, o mediador deve ressaltar os esforços 
realizados pelas crianças a partir de seus com-
portamentos, promovendo o encorajamento do 
indivíduo, que passa a se sentir competente 
para realizar outras tarefas, ou seja, a mediação 
torna o conhecimento intrínseco ao indivíduo, 
permitindo uma mudança estrutural a nível 
cognitivo e o alcance a níveis motivacionais 
mais elevados. 

Nesse contexto de mediação da aprendiza-
gem, Vygotsky6 enfatiza que o papel dos adul-
tos seria o de ajudar a direcionar e organizar a 
aprendizagem da criança para que, posterior-
mente, este indivíduo possa dominá-la e inter-
nalizá-la. Considerando que a aprendizagem se 
dá dentro de um contexto sociocultural e que as 
relações entre os indivíduos são fundamentais 
para este processo, pode-se pensar que a prática 
psicopedagógica em grupo permite múltiplos 
ganhos para o aprendiz.

Para Pichon-Rivière7, o objetivo dos agrupa
mentos sociais seria o de adquirir maior se
gurança e produtividade, tornando possível, 
através dos vínculos, a convivência e a tarefa 
em comum. Nessa perspectiva de formação de 
grupos, Kaplan et al.8 afirmam que grupos com 
crianças são altamente eficazes para o ofere-
cimento de feedback, apoio e amparo para a 
construção de relacionamentos socialmente 
aceitáveis e um comportamento positivo, visto 
que o que têm em comum é a necessidade de 
se igualar a seus pares e de serem aceitas por 
eles. Para melhor compreensão da temática, 
Levisk9 aponta para a comunicação dentro 
desse grupo de crianças pode surgir através 
do jogo, da dramatização, do corpo, e mesmo 
da ação, uma vez que nem sempre as crianças 
têm desenvolvida a capacidade de traduzir em 
palavras os seus sentimentos. 

Para Elias & Marturano10, esta experiência 
de aprendizagem mediada oferece às crianças o 
aproveitamento de novas experiências de apren-
dizagem, tornando possível que as mesmas 
avancem na Zona de Desenvolvimento Proximal 
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(ZDP), conceito elaborado por Vygotsky6. Tal 
conceito é definido como a distância entre o 
nível de desenvolvimento real, que pode ser 
considerado como as atividades que a criança 
realiza de maneira independente, e o nível de 
desenvolvimento potencial, que é determinado 
através da solução de problemas sob a orien-
tação de um adulto ou em colaboração com 
companheiros mais capazes6. 

As autoras denominam, em seus estudos, os 
atendimentos em grupos de “Oficinas de Lin-
guagem” e ressaltam que essa intervenção con-
tribui para a diminuição de tensões emocionais 
e problemas de comportamento, comuns em 
crianças com queixas escolares. Estas observa-
ções também foram feitas por Squilante et al.11.

Dessa forma, destaca-se que a mediação com 
foco psicopedagógico em grupos de crianças 
é eficaz para melhorar o desempenho acadê-
mico, atenuar problemas de comportamento 
e de sinais de imaturidade interpessoal, além 
de contribuir para o aumento da iniciativa e 
independência na lição de casa10,12,13.

O objetivo deste artigo foi realizar um le-
vantamento categórico de artigos científicos, 
publicados nos últimos dez anos, que abordas-
sem a mediação da aprendizagem em interven-
ções psicopedagógicas em grupo de crianças 
que apresentavam queixas de dificuldades de 
aprendizagem, nos contextos clínico e escolar. 
Dessarte, as informações obtidas através da 
revisão bibliográfica poderiam auxiliar profis-
sionais da educação, psicopedagogos e psicó-
logos a facilitarem o processo de aprendizagem 
integrando os aspectos cognitivos, afetivos e 
sociais dos indivíduos. 

MÉTODO
A revisão foi realizada por meio da seleção 

de artigos científicos nas bases de dados SciELO 
e Pepsic e na Revista Psicopedagogia.

Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 
“dificuldade de aprendizagem”, “dificuldades 
de aprendizagem”, “psicopedagogia”, “me
diação grupal”, “aprendizagem mediada”, 
“oficina psicopedagógica” e “grupos, apren-
dizagem, crianças”.

Os critérios de inclusão para a elaboração do 
artigo foram: 

a)	 Artigos publicados nos últimos dez anos, 
de 2008 a 2018; 

b)	 Artigos publicados somente em língua 
portuguesa; 

c)	 Artigos completos, disponíveis gratuita-
mente e on-line; 

d)	 Estudos descritivos ou empíricos. 
Os critérios de exclusão foram: 
e)	 Artigos de revisão, reflexões sobre o tema 

e teóricos;
f)	 Artigos que não consideram mediação em 

grupo; 
g)	 Artigos que não consideram mediação 

com crianças; 
Na base de dados SciELO, utilizando a pala-

vra-chave “dificuldade de aprendizagem”, fo-
ram encontrados 255 artigos, sendo selecionado 
um artigo de acordo com os critérios de inclusão 
e exclusão definidos previamente. Com a busca 
da palavra-chave “dificuldades de aprendiza-
gem”, foram encontrados 651 artigos, sendo 
selecionado apenas um. Com a palavra-chave 
“psicopedagogia”, foram encontrados 18 arti-
gos, porém, nenhum foi selecionado, pois não 
se enquadravam nos critérios definidos. Com 
palavra-chave “mediação grupal”, não foram 
encontrados resultados. Com a palavra-chave 
“aprendizagem mediada”, foram encontrados 
58 artigos e um artigo foi selecionado. Com a 
palavra-chave “oficina psicopedagógica”, não 
foram encontrados resultados que estivessem 
em concordância com os critérios da pesquisa. 
Nessa mesma base, também foi utilizada a com-
binação das palavras-chaves “grupos, aprendi-
zagem, crianças”, sendo encontrados 36 artigos 
e selecionado um artigo. Foram selecionados, 
portanto, quatro artigos nesta base de dados. 

Na base de dados Pepsic, com a busca da 
palavra-chave “dificuldade de aprendizagem”, 
foram encontrados 18 artigos e nenhum sele-
cionado, pois não se enquadravam nos crité-
rios. Com a palavra-chave “dificuldades de 
aprendizagem”, foram encontrados 34 artigos 
e nenhum selecionado. Com a palavra-chave 
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“psicopedagogia” foram encontrados 114 
artigos e um deles foi selecionado. Com a 
palavra-chave “mediação grupal”, foi encon-
trado um artigo, sendo este selecionado. Com a 
palavra-chave “aprendizagem mediada”, foram 
encontrados sete artigos e nenhum foi selecionado. 
Com a palavra-chave “oficina psicopedagó
gica”, não foram encontrados resultados. Com a 
combinação “grupos, aprendizagem, crianças”, 
foram encontrados 68 artigos, sendo dois de in-
teresse para o estudo, mas que foram excluídos, 
por serem resultado de busca na mesma base, 
porém com outras palavras-chave (“mediação 
grupal” e “psicopedagogia”). Nesta base, foram 
selecionados, ao total, dois artigos.

Ademais, realizou-se um levantamento em 
uma revista especializada da área de psicope
dagogia “Revista Psicopedagogia”. Com a pa
lavra-chave “dificuldade de aprendizagem”, 
foram encontrados 124 artigos, mas nenhum se-
lecionado. Com a palavra-chave “dificuldades 
de aprendizagem”, foram encontrados 124 ar-
tigos, mas nenhum selecionado. Com a pala
vra-chave “psicopedagogia”, foram encontrados 
157 artigos e nenhum selecionado, pois não se 
adequaram aos critérios. Com a palavra-chave 
“mediação grupal”, não foram encontrados 
artigos. Com a palavra-chave “aprendizagem 
mediada”, foram encontrados oito artigos e 
nenhum foi selecionado. Com a palavra-chave 
“oficina psicopedagógica”, foram encontrados 

três artigos, sendo selecionado um artigo. Com a 
combinação “grupos, aprendizagem, crianças”, 
foram encontrados 19 artigos e nenhum foi se-
lecionado. Portanto, nesta base, selecionou-se 
apenas um artigo.

Abaixo, a tabela para melhor visualização 
da descrição (Tabela 1).

Portanto, de acordo com os critérios de in-
clusão e exclusão, foram selecionados um total 
de quatro artigos na base de dados SciELO, 
dois artigos na Pepsic e um artigo na Revista 
Psicopedagogia. 

Os dados foram extraídos de materiais com 
publicações entre os anos de 2008 a 2018, com 
o intuito de manter os dados atualizados sobre 
a temática.

RESULTADOS
A partir da análise dos artigos selecionados, 

pôde-se observar diferentes profissões que de-
sempenharam o papel de agentes mediadores. 
Em três dos artigos, os agentes mediadores 
eram psicopedagogos14-16,

, 
em dois dos artigos, 

a função de mediadores foi exercida por psi-
cólogos17,18, e, em um dos artigos, a agente era 
professora de escola regular19. Ainda, um dos 
artigos tinha como agentes mediadores uma 
dupla composta por uma psicóloga e uma estu
dante da graduação de Psicologia20.

Com base da totalidade dos artigos estu-
dados, pode-se salientar que um deles aborda 

Tabela 1 – Artigos encontrados e selecionados nas bases de dados SciELO  
e Pepsic e na Revista Psicopedagogia a partir das palavras-chaves definidas para a busca.

Base de Dados

Palavras-chave SciELO Pepsic Revista Psicopedagogia

“dificuldade de aprendizagem” 655 18 124

“dificuldades de aprendizagem” 651 34 124

“psicopedagogia” 18 114 157

“mediação grupal” - 1 -

“aprendizagem mediada” 58 7 8

“oficina psicopedagógica” - - 3

“grupo, aprendizagem, crianças” 36 68 19

Selecionados 4 2 1
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a questão de dificuldade de aprendizagem,  
advinda de questões comportamentais, resul-
tantes de conversa entre os alunos na sala de 
aula durante as explicações realizadas em sala 
pela professora17. O estudo de Ramos et al.16 
aborda as dificuldades por uma perspectiva de 
atenção insuficiente apresentada pelos alunos 
durante as aulas. Ademais, dois dos artigos 
destacaram queixas referentes à dificuldade 
das crianças em leitura e escrita14,20.

 

Ainda, o artigo de Scoz & Luchini15 apontou a 
queixa das crianças com dificuldade na escrita. 
Um artigo não especificou quais as dificuldades 
apontadas no estudo18, enquanto outro artigo 
focou na atuação da professora diante o grupo 
de crianças19.

 
Partindo do contexto no qual ocor-

reu a mediação, pode-se destacar que os artigos 
de Paraventi et al.17 e o de Campos & Macedo19 
abrangem a mediação psicopedagógica dentro 
de um contexto escolar, enquanto Porcacchia & 
Barone18 e Sordi et al.20 consideram a mediação 
em contexto clínico. Sendo assim, pudemos rea-
lizar uma pesquisa contextual, partindo desses 
dois contextos. 

Ressalta-se que, em ambos os contextos, os 
autores apontaram para a eficácia do trabalho em 
grupo de crianças, desde que haja uma mediação 
com propósitos previamente estabelecidos.

Os resultados obtidos nesse trabalho de re-
visão indicaram que a mediação com grupo de 
crianças foi positiva tanto no contexto clínico 
quanto no escolar. Destarte, destaca-se que o 
contexto específico de atendimento não foi o 
fator determinante para os resultados positivos 
encontrados nos estudos, mas sim a escolha pela 
modalidade de grupo, somada a uma mediação 
adequada de profissionais capacitados14-20. Para 
compreendermos o motivo pelo qual o contexto 
não é um fator determinante nos processos de 
mediação da aprendizagem, recorremos aos 
autores Papalia et al.13 e Ferrão et al.4.

 O desenvolvimento infantil abrange os aspec-
tos físicos, cognitivos e psicossociais, sendo estes 
indissociáveis no processo de ensino-aprendiza-
gem13. Desse modo, é destacada a importância 
de identificar os fatores afetivo-motivacionais 

apresentados pelas crianças com dificuldades 
de aprendizagem4 considerando-as como um 
ser integral independente dos contextos em 
que estão inseridas. Sobre essa perspectiva, 
a modalidade de grupo se faz efetiva devido 
ao fato de que as crianças se beneficiam ao 
realizarem atividades com seus pares13, desde 
que o mediador considere a amplitude dessas 
interações e reconheça o seu papel como aquele 
que possibilita o protagonismo dos mediados. 

DISCUSSÃO
As dificuldades de aprendizagem tornaram-se 

um tema relevante na literatura científica 
devido aos prejuízos que podem acarretar no 
percurso desenvolvimental de crianças e ado-
lescentes, como pontuaram Medeiros & Lou-
reiro¹. Para a superação dessas dificuldades, é 
necessário identificar os fatores que influenciam 
o surgimento e a manutenção das dificuldades 
e o reconhecimento da importância de uma me-
diação intencional e de qualidade no contexto 
clínico e escolar. Diante disso, abordamos, em 
nossa discussão, o aprofundamento desses dois 
fatores básicos no enfrentamento de dificulda-
des de aprendizagem em crianças, com maior 
atenção à mediação psicopedagógica. 

Os autores Paraventi et al.17 discutem em 
seu artigo que há relação entre aprendizagem 
e questões comportamentais, e que estas con-
tribuem para o surgimento de dificuldades de 
aprendizagem na idade escolar. A literatura 
encontrada também destaca essa relação, mas 
acrescenta que os problemas de ordem emocio-
nal e comportamental transcendem o contexto 
escolar, podendo influenciar as relações familia-
res e interpessoais e, nesse sentido, fica evidente 
que o profissional deve considerar em suas in-
tervenções os fatores afetivo-emocionais como 
apontaram Medeiros & Loureiro¹ e Ferrão et al.4.

Nesse estudo, ficou evidente que as dificul-
dades de aprendizagem podem ser motivadas 
por diferentes condições, como atenção insu-
ficiente por parte dos alunos, como apontado 
por Ramos et al.16, ou atuação do professor, 
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pontuada por Campos & Macedo19. Além disso, 
as dificuldades podem ser de natureza diversa, 
como dificuldade de leitura e escrita, apontadas 
por Sordi et al.20 e Porcacchia & Barone14 ou 
somente de escrita, como apontado por Scoz 
& Luchini15. 

Esses achados são coerentes com a litera-
tura exposta, que afirma o espectro amplo dos 
processos de ensino e aprendizagem4, além de 
esclarecer que há uma associação entre os sur-
gimentos de dificuldades e a falta de ferramen-
tas necessárias para o aprender ou ainda pela 
inabilidade de utilizá-las, sendo imprescindível 
compreender o momento histórico em que ocorre 
a aprendizagem da criança².

Os artigos selecionados, como citado, apre-
sentaram diferentes profissionais como agentes 
mediadores, no entanto, independentemente da 
formação inicial, a relevância da atuação foi a 
qualidade da mediação14-20. Dentro desse cená-
rio, Campos & Macedo19 mostram a relevância 
do papel do mediador para manejar questões 
relacionadas às dificuldades de aprendizagem. 
Os autores destacam a relevância da teoria da 
Experiência de Aprendizagem Mediada, assim 
como as autoras Elias & Marturano10 citadas 
na literatura, que utilizam essa teoria para ofe-
recer às crianças o aproveitamento de novas 
experiências de aprendizagem. Os resultados 
desses autores são compatíveis com resultados 
encontrados nos artigos de Sordi et al.20 e Por-
cacchia & Barone14, visto que os atendimentos 
descritos foram realizados em contexto clínico e 
na modalidade de atendimento de grupo, bus-
cando os benefícios de uma mediação grupal. 

Em contraponto, os outros artigos apresen-
tados no contexto clínico15,16,18 estruturaram os 
atendimentos em grupo com objetivos especí-
ficos, de acordo com a necessidade encontrada 
na coleta de dado desses pesquisadores. Scoz & 
Lucchini15 focaram especificamente na habili
dade de escrita e a correlação com aspectos sub-
jetivos. Teixeira & Alliprandini18 e Ramos et al.16 
formaram grupos de crianças com dificuldades 
de aprendizagem com o intuito de aprimorar as 
suas habilidades cognitivas. 

Os resultados obtidos nessa revisão indicaram 
que a mediação com grupo de crianças se difere 
quanto aos objetivos e finalidades, que são pro-
postas pelos profissionais mediadores, os quais 
também determinam a modalidade do grupo, 
podendo ter efeitos positivos quando aplicados 
em contexto clínico ou escolar, mas somente se 
os profissionais forem capacitados a realizar a 
mediação adequada14-20. 

Para compreender o conceito de mediação 
adequada, apontado como fator fundamental 
nesse estudo, recorre-se aos autores da literatura 
que esclarecem que o mediador precisa ser um 
facilitador e ter um perfil específico, já que ele 
teria que ser capaz de entrar e sair do mundo 
mágico das crianças e oportunizar o desenvolvi-
mento da autonomia através do relacionamento 
entre as próprias crianças do grupo8,9,12.

Os autores Paraventi et al.17 reforçam a im
portância dos aspectos vinculares entre as crian-
ças entre si e entre elas com o mediador dentro 
da dinâmica grupal, além de ressaltar a impor-
tância dessa interação no desenvolvimento de 
autonomia, comunicação, cooperação e autor-
regulação. Em concordância com os resultados 
encontrados, a literatura apresentou trabalhos 
com grupos de crianças dentro do contexto es-
colar e no contexto clínico. 

Vayer & Roncin¹² afirmaram que, no con-
texto escolar, as experiências e atividades na 
dinâmica grupal com crianças em idade escolar 
assumem uma significação própria e permitem 
que as crianças se tornem autônomas, desen-
volvendo a capacidade de autorregulação. No 
contexto clínico, Elias & Marturano10 pontuaram 
a importância da intervenção em grupo baseada 
em princípios da aprendizagem mediada para 
diminuição de problemas de comportamento  
associados a baixo rendimento escolar e Squi-
lante et al.11 observaram, a partir dessa inter-
venção grupal, evolução nas questões pedagó-
gicas, aumento na motivação e engajamento, 
maior compreensão das regras relacionadas 
ao atendimento e melhora na capacidade de 
autorregulação. 
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Foi citado, nos resultados desta revisão, que 
os artigos encontrados concordaram que o con-
texto clínico e escolar não é fator determinante 
na superação do fracasso escolar, mas sim a 
qualidade da mediação em grupo. Para com-
preender os resultados benéficos da intervenção 
em grupo de crianças, independentemente do 
contexto, busca-se os estudos de Feuerstein et 
al.5, que enfatizam que a função do mediador 
consiste em promover o desenvolvimento de 
funções cognitivas subjacentes, propiciando 
uma motivação intrínseca e uma ampliação dos 
interesses do mediado. 

Compara-se a Vygotsky6, que afirma que 
o adulto seria mediador ao atuar na Zona de 
Desenvolvimento Proximal do aprendiz, dire-
cionando e organizando os processos de apren-
dizagem em questão. Para alcançar efetividade 
nessa modalidade de intervenção, a atuação 
do mediador precisará ir de encontro com os 
interesses e possibilidades dos integrantes do 
grupo, fomentando questionamentos, reflexões 
e favorecendo o aproveitamento do espaço com-
partilhado, além de ser capaz de perceber as 
crianças como seres completos e com a necessi
dade de cumprirem tarefas desenvolvimentais 
correspondentes a idade escolar11.

A mediação de grupos de crianças no con-
texto de dificuldades de aprendizagem exige a 
capacitação de profissionais que compreendam 
a amplitude dessa temática. Tais profissionais, 
que assumem o papel de mediadores, devem 
reconhecer a abrangência desse papel, tanto 
em relação aos motivadores das dificuldades 
de aprendizagem quanto ao esforço necessário 
para uma mediação intencional e de qualidade. 
Dessa forma, a intervenção psicopedagógica au-
xiliará o indivíduo a superar as dificuldades de 
aprendizagem, promovendo, assim, o desenvol-
vimento integral de crianças em idade escolar.

CONCLUSÃO
Na literatura encontrada, os autores aponta

ram que as intervenções frente às dificuldades 
de aprendizagem possuem um enfoque mul
tidisciplinar e, dentro disso, destacaram a Psi-
copedagogia e os profissionais pertencentes à 
área de ensino-aprendizagem.

 Neste trabalho, os artigos encontrados apre-
sentaram intervenções em grupo com crianças 
em idade escolar e com queixas de dificuldades 
de aprendizagem. Os profissionais responsáveis 
pela intervenção eram psicólogos, pedagogos 
e psicopedagogos, semelhante aos achados da 
literatura. 

A análise realizada contribuiu para enfatizar 
a importância de um agente mediador dentro de 
um contexto de aprendizagem, principalmente 
em situações em que os mediados apresenta-
ram dificuldades nesse processo de ensino e 
aprendizagem. Esse trabalho também destacou 
a notoriedade da mediação da aprendizagem na 
obtenção de resultados positivos na formação 
de vivência grupal, já que, além de intervir em 
dificuldades escolares, considerou aspectos 
globais e essenciais na formação de crianças, 
como os afetivos, cognitivos, comportamentais 
e vinculares. 

Assim, destaca-se a importância do agente 
mediador intervir de forma contextualizada nas 
queixas escolares, a fim de desvelar práticas 
engessadas que podem dificultar o processo de 
ensino-aprendizagem. Conclui-se que a media-
ção em grupo de crianças pode ocorrer tanto no 
contexto clínico como no escolar e, desde que o 
mediador tenha um propósito estabelecido, os 
resultados contribuirão para superar queixas 
de dificuldades de aprendizagem e promover 
interações sociais adequadas.
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SUMMARY
Group mediation of children with learning difficulties: Literature review

This research aimed to carry out a bibliographic review, exploring 
articles published between the years 2008 a 2018 that addressed mediation 
in groups of children with learning difficulties in the school and clinical 
environment. The survey was carried out in the databases SciELO and 
Pepsic, and Revista Psicopedagogia. The main information, covered in 7 
articles, related to group mediation performed by professionals and learning 
difficulties presented by students in the school phase were analysed. The 
results showed that group mediation in the school phase regardless of the 
context in which they are inserted, contributes to overcoming learning 
difficulties. In this way, the mediator when considering the individual 
as an integral being achieves an effective mediation, enabling positive 
changes in development.

KEYWORDS: Learning Difficulties. Group Mediation. Mediated Learning. 
Psychopedagogy.
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